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A
 G

eração de R
iqueza a P

artir da 
U

niversidade: o C
aso A

kw
an

N
ivio

Ziviani

D
epartam

ento de C
iência da C

om
putação da U

FM
G

C
urso de R

ecuperação de Inform
ação –

M
áquinas de B

usca na W
eb

P
rogram

a de P
ós-G

raduação em
 C

iência da C
om

putação da U
FM

G

28
de Fevereiro de

2007
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O
 P

roblem
a

�

Tecnologia

A
 W

eb
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"

B
usca

na
W

eb: N
ecessidades

dos U
suários

�
C

oleção: W
eb pública: estática

+ dinâm
ica

�
O

bjetivo: recuperarinform
ação

qualificada
que

seja
relevante

para
as necessidades

dos usuários
�

N
ecessidade

�
Inform

ational –
deseja

aprender
sobre

algo
(~40%

)
�

N
avigational –

deseja
ir

para
aquela

página
(~25%

)
�

Transactional –
deseja

fazer
algo

(w
eb-m

ediated) (~35%
)

�
A

cessarum
 serviço

(“Tem
po em

S
alvador”)

�
D

ow
nloads (“Im

agens
sobre

superfície
de M

arte”)
�

C
om

pra
(“P

entax
O

ptio”)

�
�
�
��

��
�
�	


���


��

��
�����

�����
��
�

��
����

�

��

���

���

�
�
�
�
�
�
�
�����

#

C
oletor

Processador

indice
W

eb

R
epositorioC

entral

Indice
para
T

erm
os

docs

E
volu

E
volu

� �ão ão
da Tecnologia de B

usca
da Tecnologia de B

usca
P

rim
eira G

eração
P

rim
eira G

eração
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$

C
oletor

Processador

indice
W

eb

R
epositorioC

entral

Indice
para
L

inks Indice
para
T

erm
os

docs

link
s

E
volu

E
volu

� �ão ão
da Tecnologia de B

usca
da Tecnologia de B

usca
S

egunda G
eração

S
egunda G

eração�
�
�
��

��
�
�	


���


��

��
�����

�����
��
�

��
����

�

��

���

���

�
�
�
�
�
�
�
�����

%

C
oletor

Processador

indice
W

eb

R
epositorioC

entral

Indice
para
L

inks Indice
para
T

erm
os

docs

link
s

E
volu

E
volu

� �ão ão
da Tecnologia de B

usca
da Tecnologia de B

usca
Terceira G

eração
Terceira G

eração

C
ontexto
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&

C
oletor

Processador

indice
W

eb

R
epositorio

C
entral

taxonom
ia

categorizador
Indice
para
C

lasses

Indice
para
L

inks Indice
para
T

erm
os

docs

link
s

E
volu

E
volu

� �ão ão
da Tecnologia de B

usca
da Tecnologia de B

usca
B

usca C
orporativa

B
usca C

orporativa

extrator
tabela

�
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'

E
xem

plos de Tópicos de P
esquisa

�
M

odelos de R
I:

determ
inam

 a precisão da resposta a consultas 
e form

am
 a base tecnológica do com

ponente principal de 
qualquer sistem

a de R
I, o processador de consultas

�
E

ficiência em
 R

I:
S

istem
as de R

I, além
 de eficazes, devem

 ser 
extrem

am
ente eficientes, um

a vez que o tem
po de resposta

é um
 

problem
a central

�
C

ategorização em
 R

I:identificação autom
ática de características 

de docum
entos e uso dessas características para determ

inar se os
docum

entos pertencem
 ou não a um

a categoria específica



�
�
�
��

��
�
�	


���


��

��
�����

�����
��
�

��
����

�

��

���

���

�
�
�
�
�
�
�
�����

(

������
�	
��

������
�	
��

�
�	�
�
��

�
�	�
�
��
��


��	��
	��

�
��

�
��

S
econd

S
econd

generation
generation

search
search

engine
engine: link 

: link analysis
analysis

P
. C

alado, E
. M

oura, B
. R

ibeiro-N
eto, I. S

ilva, N
. Ziviani. Local versus G

lobal 
Inform

ation
in the

W
eb. A

C
M

 S
IG

IR
 2000 e A

C
M

 TO
IS

 2003

R
E

C
A

L
L

R
E

C
A

L
L

P PR RE EC CI IS SI IO ON N

10

20 30

40

50 60 70 80 9010

20
30

40

50
60

70
80

90

G
lobal L

ink
G

lobal L
ink

T
erm

s
T

erm
s

L
ocal L

ink
L

ocal L
ink

�
�
�
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��
�
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�
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 )

Im
age R

etrieval

C
oelho, T., C

alado, P
., S

ouza, L., R
ibeiro-N

eto, B
., and

M
untz, R

. Im
age

retrieval
using

m
ultiple

evidence
ranking. IE

E
E

 TK
D

E
, 2003
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M
odelos de R

I

0 20 40 60 80

100

0
20

40
60

80
100

Interpolated Precision (%)

R
ecall (%

)

S
B

M
V

S
M

P
ôssas, Ziviani, M

eira Jr. e R
ibeiro-N

eto S
et-B

ased
M

odel: A
 N

ew
 A

pproach for 
Inform

ation
R

etrieval, A
C

M
 S

IG
IR

 2002
e A

C
M

 TO
IS

 2005

�
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 !

W
eb

C
lassification

C
alado, C

risto, M
oura, G

onçalves, Ziviani, and R
ibeiro-N

eto, Linkage S
im

ilarity 
M

easures for the C
lassification of W

eb D
ocum

ents, JA
S

IS
T 57

(2), 2006, 208-221.

C
outo, C

risto,  G
onçalves, C

alado, Ziviani, M
oura,  R

ibeiro-N
eto A

 C
om

parative
S

tudy
ofC

itations
and

Links
in D

ocum
entC

lassification, A
C

M
/IE

E
E

 JC
D

L 2006, 75-84.

22.82
24.31

24.45
39.38

40.86
39.45

B
aseline

29.82
73.63

68.54
42.76

63.66
73.00

C
om

panion

47.31
69.53

71.07
59.03

77.89
81.55

C
o-citation

47.01
68.91

70.57
58.80

77.65
81.26

A
m

sler

22.70
23.08

22.32
39.30

40.02
36.31

B
. C

oupling

N
B

S
V

M
kN

N
N

B
S

V
M

kN
N

C
ade188

C
ade12

Link S
im

ilarity
M

easures
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 "

C
ontent-Targeted

A
dvertising

+61.7%
0.508

G
P

-
0.314

A
A

K
_H

 (B
aseline)

G
ain

S
core pavg@

3
M

ethods

A
 

A
 G

enetic
G

enetic
P

rogram
m

ing
P

rogram
m

ing
A

pproach
A

pproach

Lacerda, C
risto, G

onçalves, Fan, Zivianie R
ibeiro-N

eto. Learning
to A

dvertise, 
A

C
M

 S
IG

IR
 2006, A

gosto, S
eattle, U

S
A

, 549-556. 
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 #

�
�

�
��

�
�

�
���

�����

���
�� ��
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w
w

w
.akw

an.com
.br

O
 P

roblem
a: com

o encontrar inform
ação 

relevante?
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w
w

w
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O
 Q

ue D
isse a M

ídia

�
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O
 Q

ue D
isse a M

ídia
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N
egócio prem

ia esforço de pesquisa no B
rasil 

(H
eloisa M

agalhães e R
icardo C

esar, V
alor 

E
conôm

ico, 21/07/2005)

A
 venda da A

kw
an

pode oxigenar o m
ercado de 

capital de risco no B
rasil (IstoÉ

D
inheiro, 

27/07/2005)

O
 Q

ue D
isse a M

ídia
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A
s Trajetórias da A

kw
an

e da G
oogle

A
m

bas as em
presas:

�
Tiveram

 origem
 em

 universidades de reconhecida excelência 
acadêm

ica em
 seus respectivos países

�
R

eceberam
 nom

es com
 significados em

blem
áticos

�
U

tilizavam
 um

a estrutura operacional baseada em
 clusters de 

com
putadores

�
R

eceberam
 aporte de capital de risco para início de suas 

atividades
�

S
uperaram

 a bolha da Internet gerando receita a partir de sua 
própria tecnologia

�
D

etinham
 parte significativa de seus respectivos m

ercados


�
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%
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(
)
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+
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(
(
-
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N
ão se Tratam

 de C
asos Isolados

U
niversidades de ponta nos E

U
A

:
�

Y
ahoo: criada por D

avid Filo e  Jerry
Y

ang –
S

tanford 1994
�

Inktom
i: criada pelo P

rof. E
rik

B
rew

er, B
erkeley

�
M

etaC
raw

ler: criada por E
rik

S
elberg

(aluno) e O
ren

E
tzione

(orientador), U
niv. W

ashington 1995
�

N
etbot: criada pelo P

rof. D
an

W
elch, U

niv. W
ashington 1996

R
evista Fortune

(1999):
�

M
IT: 4.000 em

presas, U
S

$300 bilhões
�

S
tanford: spin-offs

no valor de U
S

$1,1 trilhão

�
�
�
��
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�
�	


���


��

��
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�����
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���

�
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!%

�
� ��������

�
�

�
����

�
�

�

"
���

�
��&��� ��'
�

(��������
	
�	�
��

�
não  é  trivial

�
envolve recursos e m

ecanism
os operacionais extra-m

uros
�

gestão  em
presarial

�
m

arketing
�

netw
orking

�
acesso  a  altos  círculos  de  negócios

�
reconhecim

ento  pelo  m
ercado 

�
facilidade  para  atrair  capital  de risco

�
no m

undo da Internet e da W
eb: 

�
desafio  am

plificado  pela  velocidade  com
  que  idéias

são transform
adas  em

  produtos  e  serviços
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M
odelo U

FM
G

 / D
C

C
: A

  C
riação  de E

m
presas  S

tart-ups

Protótipo

T
ecnologia E

m
preendim

ento

gestão
em

presarial
netw

orking

Plano
de negócios:

produto
concorrência
m

arketing
capital

idéia

C
riando em

preendim
entos

�
�
�
��

��
�
�	


���


��

��
�����

�����
��
�

��
����

�

��

���

���

�
�
�
�
�
�
�
�����

!'

)
��������

��&�� ����
��
 *
����

���
���	
�	�
�

Idéia             P
rotótipo            Tecnologia

S
tart-up

�
Idéia:resultado

de um
a

pesquisa

�
P

rotótipo: prova
de conceito

em
pré-fase

de alpha teste
�

Tecnologia: incluitodo
um

 “em
pacotam

ento”
�

S
tart-up:
�

A
porte

de capital externo
�

P
lano de negócios: o m

odelo
de negócios, análise

da
concorrência, m

arketing, plano
de gerência

do negócio
que

seja
escalável, cronogram

a
físico

financeiro, 
apropriação

de custos, plano
de contratação

e gerência
de pessoal, advocacia, etc.
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���
 � �

�
Ó

rgãos da U
FM

G
 podem

 participar na tecnologia
e no em

preendim
ento

�
S

tart-up
é S

ociedade A
nônim

a 
órgãos da U

FM
G

 não são responsáveis por  
eventuais prejuízos e responsabilidades financeiras

�
Transferência de ações da start-up

para U
FM

G
�

A
lém

 de form
adora de recursos  hum

anos,é fonte de
em

preendim
entos e geradora de riqueza 

�
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������	��

�
R

ecuperação de Inform
ação A

�
B

erthier R
ibeiro-N

eto

�
R

ecuperação de Inform
ação B

�
N

ivio Ziviani

�
G

erência de D
ados na W

eb
�

A
lberto Laender

�
M

ineração de D
ados

�
W

agner M
eira Jr.

�
B

ibliotecas D
igitais

�
M

arcos G
onçalves
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P
articipação S

ocietária

�
S

ócios fundadores (em
preendedores)

�
A

lberto Laender, B
erthierR

ibeiro-N
eto, Ivan 

M
oura C

am
pos, N

ivio
Ziviani(D

C
C

/U
FM

G
)

�
G

uilherm
e E

m
rich, M

arcus R
egueira

(FIR
 C

apital 
P

artners)
�

S
ócios participantes
�

E
x-alunos da U

FM
G

�
S

ócio institucional
�

U
FM

G
 (FU

N
D

E
P

)
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O
 Investidor de R

isco

�
G

uilherm
e E

m
rich

e M
arcus R

egueira
-angels

�
A

ndy B
echtolsheim

: angelna G
oogle

(U
S

$100 m
il)

�
A

lém
 de aportar recursos:

�
Fizeram

 o coaching
dos em

preendedores
�

A
judaram

 na busca de clientes
�

N
egociaram

 a venda da em
presa

�
É

 possível gerar retorno com
 venture

capitalno país
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M
odelo de A

tuação da A
kw

an

1.
A

ssociação com
 um

a universidade de com
provada 

excelência acadêm
ica

2.
C

ooperação com
 um

 grupo de pesquisa 
reconhecido internacionalm

ente
3.

S
eleção dos m

elhores estudantes para estágio
4.

C
ontratação dos m

elhores estagiários 

“N
osso único critério é encontrar as m

elhores pessoas." 
(A

lan E
ustace, V

P
 de E

ngenharia da G
oogle, E

xam
e, 

03/08/2005)
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Lições A
prendidas

�
M

ais de 280 incubadoras (m
aior parte com

 fortes 
ligações com

 universidades)
�

Finep, B
N

D
E

S
, FA

P
s

envolvidos na criação e fom
ento 

de em
presas inovadoras

�
P

etros: R
$110 m

ilhões para 5 fundos de investim
ento

�
P

etrobrás –
program

a de P
&

D
 por m

eio do C
enpes-

U
niversidades (por exem

plo C
O

P
P

E
/U

FR
J)

�
P

orto D
igital em

 R
ecife
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R
eferências

�
J.A

. D
eutscher, T. R

enault e N
. Ziviani, A

 G
eração de

R
iqueza a P

artir da U
niversidade: O

 C
aso A

kw
an.

Inteligência E
m

presarial 24
(3), Jul/A

go/S
et 2005, 

P
áginas 2-8, C

O
P

P
E

/U
FR

J, R
io de Janeiro.

�
N

. Ziviani, A
s O

rigens da Fam
ilia

M
iner.B

oletim
 da

U
FM

G
, N

úm
ero 1270, A

no 26, 29/03/2000, P
ágina 2.

�
Jerem

y
K

ahn, A
tC

am
bridge A

 N
ew

 A
ge. Fortune, 

M
arch

1999, 60-64.

O
bs.: duas prim

eiras referências podem
 ser obtidas em

w
w

w
.dcc.ufm

g.br/~nivio



�
�
�
��

��
�
�	


���


��

��
�����

�����
��
�

��
����

�

��

���

���

�
�
�
�
�
�
�
�����

"&

C
onclusões

1.
G

erar tecnologia de ponta exige parceria com
 um

 
grupo de pesquisa de ponta

2.
O

s angels
exercem

 papel m
uito im

portante no 
surgim

ento de em
presas intensivas em

 
conhecim

ento
3.

A
tuação do G

overno: falta prom
over m

udanças no 
am

biente institucional que favoreça a inovação e o 
funding

dos em
preendim

entos
4.

O
 exem

plo da A
kw

an
aponta um

 cam
inho 

alternativo para fortalecer o sistem
a de C

&
T no país

5.
O

 m
odelo da hélice tripla deve fazer parte das 

políticas industriais de C
&

T para o país
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"(

C
entro de P

&
D

 G
oogle

B
rasil

�
E

ngenheiros têm
 que ter pelo m

enos G
raduação

�
C

om
putação, E

ngenharia E
létrica, Física

�
P

odem
 estar cursando M

estrado ou D
outorado

�
P

rocesso de seleção pode levar de 8-16 sem
anas

�
Inscreva-se já! 

http://w
w

w
.google.com

.br/jobs
S

oftw
are E

ngineer
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#)

C
enário M

undial de P
&

D
A

rtigos X
 P

atentes
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# 

C
enário M

undial de P
&

D
E

sforço R
ealizado
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#!

C
enário M

undial de P
&

D
Investim

ento
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P
or que em

preender? 
O

 P
lano E

m
presarial

�
E

m
presas de sucesso se engajam

, desde cedo, em
 um

 processo 
de criação de valor

�
V

alorm
aterializa-se, m

ais cedo ou m
ais tarde, em

: 
�

um
 grande am

biente de trabalho
�

um
 trabalho que propicia satisfação pessoal e reconhecim

ento 
profissional

�
recom

pensa financeira
�

em
pregos de m

elhor qualidade e, neste sentido, m
ais nobres
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�	0�
��

�
Fevereiro de 1998 –

V
ictor R

ibeiro defende dissertação

�
A

bril de 1998 –
C

riação da M
iner

�
Junho/1999 –

V
enda da M

inerpara o grupo Folha/U
O

L

�
N

ovem
bro/1999 –

Lançam
ento do TodoB

R
e do TodoC

L

�
M

arço/2000 –
Lançam

ento do B
uscopio

na E
spanha

�
M

aio/2000 –
C

riação da A
kw

an

�
Julho/2005 –

V
enda da A

kw
an

para a G
oogle
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#$

S
pin-offs

do D
C

C

•M
inerTechnology

G
roup

(1998 –
1999)

(w
w

w
.m

iner.com
.br)

•
A

kw
an

Inform
ation

Technologies (2000 –
2005)

( w
w

w
.akw

an.com
.br)

•
M

etaS
ys

(2003 -)
( w

w
w

.m
etasys.com

.br)

•
S

m
artP

rice
(2002 -)

( w
w

w
.sm

artprice.com
.br)
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E
xem

plos de Tópicos de P
esquisa

�
M

odelos de R
I:

determ
inam

 a precisão da resposta a consultas e 
form

am
 a base tecnológica do com

ponente principal de qualquer 
sistem

a de R
I, o processador de consultas

�
E

ficiência em
 R

I:
S

istem
as de R

I, além
 de eficazes, devem

 ser 
extrem

am
ente eficientes, um

a vez que o tem
po de resposta é um

 
problem

a central.
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�

•28
thA

C
M

 S
IG

IR
 on

R
esearch

and
D

evelopm
ent

in Inform
ation

R
etrieval–

S
alvador, B

rasil
(w

w
w

.sigir2005.org)

•
S

P
IR

E
 –

S
tring P

rocessing
and

Inform
ation

R
etrieval–

B
uenos A

ires, A
rgentina

(w
w

w
.la-w

eb.org/spire2005/)
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C
lassificação de docum

entos utilizando links
derivados de citações e hiperlinks

C
outo, C

risto,  G
onçalves, C

alado, Ziviani, M
oura,  R

ibeiro-N
eto A

 C
om

parative
S

tudy
of 

C
itations

and
Links

in D
ocum

entC
lassification, A

C
M

/IE
E

E
-C

S
 JC

D
L 2006, 75-84.


